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Resumo: O presente artigo propõe uma breve análise sobre a simbologia da memória descoberta pelo 
fazer literário poético. A poesia lírica, entendida como produção cultural, pode se constituir como 
registro de um momento histórico específico, porém sua dimensão transversal exige uma leitura à luz da 
consciência humana (BOSI, 2000). E sobre esse aspecto, a partir da distinção entre memória e 
imaginação (RICOEUR, 2007), se pretende analisar os traços lacunares da memória, seus impasses e 
possibilidades, seja no aspecto documental, seja na sua funcionalidade estética, a fim de observar se a 
poesia lírica pode ser considerada como um lugar de memória (NORA, 1984). Os poemas analisados 
pertencem à poeta brasileira Cecília Meireles e se intitulam ―Retrato‖ (1939) e ―Canção‖ (1949). Quanto 
aos teóricos utilizados, além daqueles citados anteriormente, consideramos as contribuições de Hartog 
(2011) e Deleuze (1999), quanto às nuances da memória; as de Sartre (1996) e as de Pozuelo (1997), 
quanto à compreensão sobre a imaginação; e, finalmente, as de Paz (1976) e Pound (2006), quanto às 
imagens projetadas no tecido poético lírico. 
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Abstract: This paper proposes a brief analysis about the symbolism of memory revealed by the poetic 
literary process.  Lyric poetry, understood as cultural production, constitutes a record of a specific 
historical moment but its transversal dimension requires a reading under the light of human 
consciousness (BOSI, 2000). Thinking about it, from the distinction between memory and imagination 
(RICOEUR, 2007), we intend to understand the incomplete nature of memory, its deadlocks and 
possibilities, either in documentary aspect or in its aesthetic functionality, in order to observe if lyric 
poetry can be considered as a place of memory (NORA, 1984). The poems we have analyzed belong to 
the brazilian poetess Cecília Meireles and are entitled ―Retrato‖ (1939) and ―Canção‖ (1949).  Speaking 
of the theoretical foundation, in addition to those previously mentioned, it is important to consider the 
contributions of Hartog (2011) and Deleuze (1999), regarding memory‘s nuances; Sartre‘s (1996) and 
Pozuelo‘s (1997), concerning the comprehension about imagination; and, finally, the studies of Paz 
(1976) and Pound (2006), considering the images projected on the lyrical poem. 
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Resumen: El presente artículo propone un breve análisis de la simbología de la memoria desvelada por 
el quehacer poético. La poesía lírica, comprendida como producción cultural, puede constituirse en 
registro de un momento histórico específico, sin embargo, debido a su dimensión transversal, exige una 
lectura desde la luz de la conciencia humana (BOSI, 2000). Sobre ese aspecto, partiendo de la distinción 
entre memoria e imaginación (RICOEUR, 2007), se busca analizar los blancos de la memoria, 
reconociendo sus impases y posibilidades, sea en la perspectiva documental, sea en la funcionalidad 
estética, con el fin de observar si se puede considerar la poesía lírica como un lugar de memoria (NORA, 
1984). Los poemas analizados pertenecen a la poeta brasileña Cecília Meireles y se titulan ―Retrato‖ 
(1939) y ―Canção‖ (1949). En cuanto al aporte teórico, además de los ya citados anteriormente, tenemos 
en cuenta las contribuciones de Hartog (2011) y Deleuze (1999) relativas a los matices de la actividad 
memorialista; las concepciones de Sartre (1996) y de Pozuelo (1997) sobre la comprensión de la 
imaginación; y, finalmente, el pensamiento de Paz (1976) y de Pound (2006) sobre las imágenes 
proyectadas en el tejido poético lírico. 
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Contemplações iniciais 
 
O presente artigo assume um olhar investigativo associado aos efeitos de sentido 
poético em diálogo com a temática da memória. Por ser, em alguns contextos, concebida 
como a simples expressão do ―eu‖, sem desvios ou alterações, a poesia lírica se aproxima 
do meramente confessional e enunciativo. E nesse sentido, poderia se traduzir em 
experiência histórica crivada por emoções e sentimentos individuais. Entretanto, a atividade 
poética, entendida como criação literária, não pode se restringir a observações imediatas ou 
a contextualizações precisas. 
Para além do reconhecimento referente ao débito social das manifestações literárias, 
conforme os estudos de Candido (2006), é também válido considerar a capacidade literária 
de superar o paradigma histórico-social vigente, de acordo com Segre (1985), estabelecendo 
assim, um reflexo deformante dessa mesma realidade. Essa possibilidade de subversão do 
contexto histórico é, em significativa medida, tributária de uma linguagem 
plurissignificativa à exaustão, a qual se mantém eficiente entre distintas e distantes situações 
históricas1. Por conseguinte, nos deparamos com a confortável aceitação de que a história é 
mais palpável que a literatura, por se comprometer com os fatos, sem acréscimos. Contudo, 
há perspectivas desconfortáveis, como as de Hayden White (1974), que afirmam o caráter 
inventivo da escrita da história, pondo os curiosos à deriva sobre essa sinuosa relação, de 
maneira que um dos aspectos acidentais entre o lugar da imaginação e o lugar do fato é o 
discernimento entre memória e projeção, devido aos impasses de tal empreitada 
epistemológica. 
Diante do exposto, o presente trabalho propõe analisar as nuances da memória, que 
se constitui como um tema caro aos estudos históricos, de modo a destacar seu caráter de 
construção e de projeção, conforme os estudos de Ricoeur (2007) e Nora (1984). Com o 
intuito de perceber como essa memória se projeta por meio da linguagem poética, são 
analisados, nesse trabalho, dois poemas pertencentes à escritora brasileira Cecília Meireles, 
os quais se intitulam ―Retrato‖ (1939) e ―Canção‖ (1949). Ao ter em vista as imagens 
dispostas no tecido poético refletidas pelo elemento especular, nos são apresentadas 
distintas versões de um ―eu‖ sugestivamente ancoradas em recortes de memória. Sobre o 
caráter sugestivo e reivindicador das linguagens poéticas, é necessário pontuar as 
contribuições teóricas de Paz (1976) e Pound (2006). 
A título de justificativa, é oportuno discorrer sobre as peculiaridades entre as 
produções literárias e as enunciações históricas, já que ambas se constituem como parte da 
cultura e da sociedade. Com efeito, as especulações acerca da simbologia da memória em 
textos literários, especialmente em poemas, podem indicar por quais caminhos se dão os 
embaraços na árdua tarefa do historiador em reconstruir, objetivamente, o passado, uma 
vez que a memória é também construção. E, assim sendo, se aproxima do terreno do 
imaginário pertencente ao poético, conforme a perspectiva de Pozuelo (1997). 
Finalmente, é necessário pontuar que o presente artigo não pretende oferecer uma 
fronteira segura entre o histórico e o literário, com respeito às acepções da memória, dado 
que se trata exatamente do contrário: apontar apenas mais uma esquina de esse caminho 
acidentado. Trata-se, pois, de uma tentativa de apresentação e não de soluções categóricas. 
 
Entre as imagens e a memória: a projeção de um registro? 
 
O estabelecimento de uma espécie de ligação entre memória e imagem costuma ser 
imediato, já que aos olhos do senso comum, as lembranças e as recordações parecem se 
assumir como imagens. Geralmente, ao consultar o passado, as pessoas veem momentos 
                                                          
1 Diz Ezra Pound: ―[...] literatura é linguagem carregada de significado [...] Literatura é novidade que 
permanece novidade‖ (POUND, 2006, p. 32-33). 
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seletivos desse mesmo passado: ambientes, gestos e sensações que talvez estejam dispostos 
em fotografias, esses elementos palpáveis, que para alguns conseguem provar que 
determinado fato pertenceu a um tempo e a um espaço fixados. Entretanto, a transparência 
da fotografia é apenas superficial e aparente, já que, conforme os estudos de Roland 
Barthes (1984) e Walter Benjamin (1994), a fotografia carrega certa dose de transcendência 
e o fotografado possui significativa dose de simulação2.  
A disposição da fotografia se estabelece como algo característico dos tempos 
modernos, devido à incontida necessidade de compartilhar momentos particulares em 
grande escala. Por outro lado, essa é apenas uma das funcionalidades do registro 
fotográfico, a qual escapa aos objetivos desse artigo, tendo em vista que é o aspecto 
―documental‖ da fotografia que nos interessa. A fotografia como documento pode ser 
usada pelo historiador como uma das fontes de acesso ao passado, não obstante, parece ser 
através de imagens que o passado pode ser representado3. Então, é perceptível que o ato de 
dispor imagens, de imaginar, está associado de distintas maneiras à empreitada 
memorialística. 
Paul Ricoeur, em sua obra intitulada A memória, a história, o esquecimento (2007), 
realiza um paralelo essencial entre a memória e a imaginação. Segundo o autor, a memória e 
a imaginação se ligam por contiguidade, e neste sentido, a memória pode ser entendida 
como a província da imaginação, porém, se distinguem quanto às intencionalidades: 
enquanto a imaginação se relaciona ao fantástico, à ficção e ao utópico, a memória almeja a 
anterioridade. Com respeito a essa tentativa de alcance a momentos anteriores, por parte da 
memória, é conveniente destacar o seu caráter objetal, pois aquele que lembra, se lembra de 
algo: ―[...] não há modo melhor que a memória para significar algo que aconteceu, ocorreu, 
se passou antes que declarássemos nos lembrar dela‖ (RICOEUR, 2007, p. 40). Daí, é 
plausível atribuir à memória um significativo grau de convicção. 
Tal aspecto se torna mais claro no contraste entre lembrança e fantasia. Ainda de 
acordo com o filósofo francês, a lembrança pertence ao âmbito da experiência – daí seu 
embasamento –, já a fantasia está subjugada ao universo da irrealidade: ―[...] O primeiro é 
um mundo comum [...] os segundos são totalmente ―livres‖, seu horizonte é perfeitamente 
―indeterminado‖ (RICOEUR, 2007, p.66). No entanto, como já se afirmou nesse trabalho, 
essas delimitações costumam ser bastante fluídas na decisão histórica de recuperar uma 
ausência: ―[...] para evocar o passado em forma de imagens, é preciso poder abstrair-se da 
ação presente, é preciso atribuir valor ao inútil, é preciso querer sonhar. Talvez, o homem 
seja o único ser capaz desse esforço‖ (p. 228). Desse modo, é a partir de um processo 
indeterminado de disposição de imagens que a memória consegue evocar os passados 
vividos. Dessa articulação entre imagem e lembrança surge a inevitável hesitação, 
relacionada à certeza sobre os fatos ocorridos, exatamente como são resgatados, já que se o 
passado é irrecuperável em sua essência, seu destino é o entre-lugar.  
Se o passado guarda e transmite um certo conhecimento e se é possível revivê-lo 
com o auxílio de imagens, é fundamental tentar compreender os conhecimentos que as 
imagens disponibilizam. Ao reconhecer a dimensão tríplice da memória como 
esquecimento, lembrança e reivindicação, acusa-se o seu caráter dinâmico e construtivo4. 
                                                          
2 Sobre a aura diz Walter Benjamin: ―figura singular, composta por elementos espaciais e temporais: a 
aparição de uma coisa distante, por mais próxima que ela esteja‖ (BENJAMIN, 1994, p.101).  E quanto à 
simulação do objeto que se põe diante da máquina, temos o seguinte: ―[...] a partir do momento que me sinto 
olhado pela objetiva, tudo muda: ponho-me a posar fabrico-me instantaneamente, um outro corpo, 
metamorfoseio-me antecipadamente em imagem.‖ (BARTHES, 1984, p. 22)   
3 ―[...] a presença, na qual parece consistir a representação do passado, aparenta ser mesmo a de uma imagem‖ 
(RICOEUR, 2007, p. 26). 
4 ―A memória é a vida, sempre carregada por grupos vivos e, nesse sentido, ela está em permanente evolução, 
aberta à dialética da lembrança e do esquecimento, inconsciente de suas deformações sucessivas, vulnerável a 
todos os usos e manipulações, susceptível de longas latências e de repentinas revitalizações. A história é a 
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Além disso, a memória na sua capacidade de projeção, também costuma ser elemento de 
fabulação, ou melhor, de poetização do existente, e sendo assim, também se encontra 
investida em diversas produções literárias.  
Finalmente, é importante resgatar a primária distinção presente na Poética de 
Aristóteles entre as funcionalidades poéticas e históricas. Para o estagirita, a poesia é mais 
nobre e mais filosófica do que a história e, portanto, mais universal. Já a história se 
responsabilizaria pelo particular. De semelhante maneira, Pierre Nora (1984) assume o 
caráter absoluto da memória frente ao aspecto relativo da enunciação histórica: ―[...]A 
memória se enraíza no concreto, no espaço, no gesto, na imagem, no objeto. A história só 
se liga às continuidades temporais, às evoluções e às relações das coisas. A memória é um 
absoluto e a história só conhece o relativo.‖ (NORA, 1984, p.09). Por conseguinte, a 
simbologia da memória em imagens é compatível ao dizer inesgotável do poético e do 
literário: entre acréscimos e interrupções, uma outra perspectiva da realidade pode ser 
lançada, através de um mundo imaginado. 
 
As imagens dispostas no tecido poético: perspectivas anacrônicas 
 
Em sua obra intitulada Abc da literatura (2006), Ezra Pound destaca a linguagem 
exaustivamente significante da literatura, o que pode favorecer sua eficiência em conservar 
seu permanente caráter de novidade. É curioso perceber que segundo Aristóteles, a poesia 
e a história não se diferem pela forma, porém, através do conteúdo: a história se refere aos 
eventos ocorridos de fato, ao passo que a poesia se refere aos eventos que poderiam ter 
ocorrido.5 Em outras palavras, podemos admitir que a história pressupõe um enraizamento 
em um tempo e um espaço definidos, a fim de descrever um fato ocorrido; a poesia, no 
entanto, é flutuante, transversal, conforme afirma Alfredo Bosi em O ser e o tempo da poesia: 
―[...] reconhecer nos grandes poetas de todos os tempos uma dimensão transversal e 
resistente, que permite lê-los com olhos de hoje e permitirá que os outros leiam com olhos 
de amanhã‖ (BOSI, 2000, p.12). 
A dimensão transversal e resistente da poesia disponibiliza um pertinente 
questionamento: como a historiografia, como os historiadores podem precisar e justificar a 
poesia, em termos de tempos e espaços definidos, já que a literatura é também um produto 
cultural humano? Talvez, seja aconselhável, como afirmou Alfredo Bosi, ―ler o poema à luz 
da consciência humana‖ (BOSI, 2000, p.13), e, além disso: 
 
[...] é preciso repensar dialeticamente o conceito de historicidade da obra 
poética [...] contextualizar o poema não é simplesmente datá-lo: é inserir 
as suas imagens e pensamentos em uma trama já em si mesma 
multidimensional [...] A poesia pertence à História Geral, mas é preciso 
conhecer qual é a história peculiar imanente e operante em cada poema  
(BOSI, 2000, p.13). 
 
Porventura, a leitura do poema à luz da consciência humana, escapando às barreiras 
de um cronologismo apertado (BOSI, 2000), dê conta da trama multidimensional, flutuante 
e transversal das imagens que compõem o tecido poético. Tendo em vista que a 
consciência humana invoca a memória, a reivindicação e compõe projeções, o resultado 
pode se dar em imagem instável ou simplesmente em ―[...] uma impressão, um rastro, um 
traço visual do tempo que quis tocar, mas também de outros tempos suplementares – 
                                                                                                                                                                          
construção sempre problemática e incompleta do que não existe mais. A memória é um fenômeno sempre 
atual, um elo vivido no eterno presente; a história, uma representação do passado‖ (NORA, 1984, p. 09). 
5 Cf. Poética, 1451a37-1451b7.   
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fatalmente anacrônicos, heterogêneos entre eles – que, como arte da memória, não pode 
aglutinar‖ (DIDI-HUBERMAN, 2012, p.207). 
Ademais, é importante observar que a imagem, como elemento basilar da memória, 
se constitui como enigma, o que caracteriza sua simbologia. Afinal, a situação da imagem é 
intermediária, é um entre-lugar assim como o momento irrecuperável: ―[...] por ‗imagem‘ 
entendemos uma certa existência que é mais do que aquilo que o idealista chama uma 
representação, porém menos do que aquilo que o realista chama uma coisa – uma 
existência situada a meio caminho entre a ‗coisa‘ e a ‗representação‘ (BERGSON, 1999, 
p.2). Essa existência situada ―a meio caminho‖ consegue obter influência tanto no meio 
fatídico quanto na criação estética6, pois ―[...]podemos propor esta hipótese de que a imagem 
arde em seu contato com o real. Inflama- se, e nos consome por sua vez‖ (DIDI-HUBERMAN, 
2012, p.208). 
Ainda sobre esse ―incêndio‖, é oportuno refletir sobre os possíveis efeitos aos 
olhos de quem vê essa existência calorosa e fugaz. Apesar de não ser palpável, no sentido 
de não ser aconselhável tocar no fogo, sua abstração se caracteriza em imagem capaz de 
conduzir e consumir a realidade, deformando-a a seu gosto que pressupõe o 
distanciamento. Nas palavras de Alfredo Bosi, a imagem ―[...] é um modo da presença que 
tende a suprir o contato direto e a manter, juntas, a realidade do objeto em si e a sua 
existência em nós. O ato de ver apanha não só a aparência da coisa, mas alguma relação 
entre nós e essa aparência: primeiro e fatal intervalo‖ (BOSI, 2000, p.19). E isso nos leva a 
pensar sobre os saltos, os anacronismos, a suspensão, a transversalidade que são parte da 
memória e também da poesia. Consequentemente, é conveniente pensar se a poesia se 
configura como um lugar de memória, aos moldes de Pierre Nora (1984). Nas palavras do 
autor: 
 
[...] a razão fundamental de ser um lugar de memória é parar o tempo, é 
bloquear o trabalho do esquecimento, fixar um estado de coisas, 
imortalizar a morte [...] os lugares de memória só vivem de sua aptidão 
para a metamorfose, no incessante ressaltar de seus significados e no 
silvado imprevisível de suas ramificações (NORA, 1984, p.22). 
 
Caso se reconheça a eficiência da linguagem poética em se manter como uma 
constante novidade, é conveniente que se trate de uma mensagem imortalizada, a qual exige 
a metamorfose de pontos de vista situados, implicando a sua transversalidade. E mais uma 
vez, a história lida com o relativo; a memória e a poesia, por outro lado, se comprometem 
com o absoluto: 
 
Diferentemente de todos os objetos da história, os lugares de memória 
não têm referentes na realidade. Ou melhor, eles são, eles mesmos, seu 
próprio referente, sinais que devolvem a si mesmos, sinais em estado 
puro. Não que não tenham conteúdo, presença física ou histórica; ao 
contrário. Mas o que os faz lugares de memória é aquilo pelo que, 
exatamente, eles escapam da história. [...] nesse sentido, o lugar de 
memória é um lugar duplo; um lugar de excesso, fechado sobre si 
mesmo, fechado sobre sua identidade, e recolhido sobre seu nome, mas 
constantemente aberto sobre a extensão de suas significações (NORA, 
1984, p.27). 
 
Tendo em vista que a poesia escapa às rédeas de um cronologismo apertado – com 
a finalidade de descobrir a história imanente de cada poema transversal –, permitamos que 
                                                          
6 A imagem pode ―[...] ser entendida ao mesmo tempo como documento e como objeto de sonho, como obra 
e objeto de passagem, como monumento e objeto de montagem, como não saber e objeto de ciência?‖ 
(DIDI-HUBERMAN, 2012, p.209). 
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esse lugar de memória fechado sobre si mesmo e sobre a sua identidade nos desafie com as 
suas simbologias. 
 
O simbolismo da memória em Cecília Meireles: entre a projeção e o registro 
 
Antes de iniciar a breve análise dos poemas cecilianos, é apropriado realizar uma 
rápida referência aos significados e propósitos do simbólico. Conforme Todorov, ―[...] um 
texto ou um discurso se tornam simbólicos a partir do momento em que, por um trabalho 
de interpretação, descobrimos neles um sentido indireto‖ (TODOROV, 2014, p.22). É 
preciso retomar uma das principais características da linguagem poética – sua carga 
exaustiva de significados – que exige esforços interpretativos, os quais podem alcançar um 
sentido velado. Sendo assim, podemos chegar à conclusão de que a poesia, como lugar da 
memória versificada, é simultaneamente projeção e símbolo, ao disponibilizar a via de 
acesso ao conhecimento indireto. 
Ao perceber que o discurso poético é embaraçoso, porque a recognição se dá por 
um desvio de perspectiva, temos, de acordo com Ricoeur (2007), o reconhecimento como 
sanção da recordação, pois a ―coisa‖ reconhecida é duas vezes outra, no sentido de ser 
ausente (diferente da presença) e de ser anterior (diferente do presente). É por esse impasse 
(esse reconhecimento nunca pleno e correspondente) que a memória, a imaginação e a 
poesia escapam à apertada medida cronológica, pois: ―[...] a lembrança é re-(a)presentação, 
no duplo sentido do termo: para trás e de novo‖  (RICOEUR, 2007, p.56). 
Além disso, é importante considerar também o que Bosi afirma sobre os assombros 
das imagens poéticas: ―[...] pode-se falar em deformação ou em obscurecimento da imagem 
pela ação do tempo [...] toda imagem pode fascinar como uma aparição capaz de perseguir‖ 
(BOSI, 2000, p. 20). A imagem obscura e, ao mesmo tempo, fascinante pode ser 
visualizada em Retrato (1939): 
 
Retrato 
Eu não tinha este rosto de hoje, 
assim calmo, assim triste, assim magro, 
nem estes olhos tão vazios, 
nem o lábio amargo. 
Eu não tinha estas mãos sem força, 
tão paradas e frias e mortas; 
eu não tinha este coração 
que nem se mostra. 
Eu não dei por esta mudança, 
tão simples, tão certa, tão fácil: 
— Em que espelho ficou perdida 
a minha face? 
(MEIRELES, 2017, p. 250) 
 
Embora no poema composto por três estrofes e doze versos não se verifiquem 
rimas estabelecidas, a musicalidade – característica marcante da poética ceciliana – se faz 
presente através da repetição de certas estruturas, como ―eu não tinha‖, ―assim‖ e ―tão‖. 
Essa recursividade entre termos posicionados de forma estratégica contribui para a 
manutenção e progressão de tom e de sentido: é como se apontasse as etapas de uma 
exibição ampliada e abrupta de si, possibilitada por uma recorrência especular, tendo em 
vista que o espelho pode congregar imagens passadas ou atuais, afinal as imagens refletidas 
acompanham e perseguem. Nesse caso, ao evocar a memória de uma imagem passada, o eu 
lírico se depara com a diferença e, à medida que tenta se identificar, se projeta,  dado que se 
perde entre os espelhos. 
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A imagem projetada ao tocar no real acende e se deforma: já é outra. Esse é um dos 
efeitos da memória-espelho: 
 
―Memória-espelho‖ dir-se-ia, se os espelhos não refletissem a própria 
imagem, quando ao contrário, é a diferença que procuramos aí descobrir, 
e no espetáculo dessa diferença, o brilhar repentino de uma identidade 
impossível de ser encontrada. Não mais uma gênese, mas o deciframento 
do que somos à luz do que não somos mais (NORA, 1984, p.20). 
 
Ainda sobre essa perspectiva, é importante trazer à baila da discussão o 
entendimento de Bernardo (2010) sobre o ―espelho da ficção‖. Segundo o autor: ―[...] o 
espelho da ficção não nos devolve a realidade refletida tal e qual: antes a inverte e depois 
nos leva para outro lugar‖ (BERNARDO, 2010, p. 01). Inverter, subverter e transportar 
são atos de responsabilidade da memória como projeção e da ficção como imaginação, pois 
instauram e permitem novos olhares sobre o objeto. Há uma construção e um 
acontecimento a partir do presente da contemplação7. 
Com relação ao segundo poema, intitulado Canção (1949), se observa como tema 
especial a trajetória da consciência humana disposta em imagens experimentadas – como o 
―rosto‖ – e a imagem projetada do ―vago retrato‖: 
 
Canção 
Eras um rosto 
Na noite larga 
De altas insônias 
Iluminada. 
Serás um dia 
Vago retrato 
De quem se diga: 
―o antepassado‖. 
Eras um poema 
Cujas palavras 
Cresciam dentre 
Mistério e lágrimas. 
Serás silêncio, 
Tempo sem rastro, 
De esquecimentos 
Atravessados. 
Disso é que sofre 
A amargurada 
Flor da memória 
Que ao vento fala. 
(MEIRELES, 2017, p. 626) 
 
No poema apresentado, a alternância entre os tempos passado e futuro do verbo 
―ser‖ pode ser entendida como o paralelo entre a existência situada ―o rosto‖ e a imagem 
projetada ―o retrato‖: entre as palavras que crescem, indicando a trajetória existencial – 
uma vez que a identidade humana também se esclarece e se desenvolve por palavras – e,  
ao serem conduzidas pelo vendaval silencioso dos tempos, as lacunas e imprecisões se 
                                                          
7 ―A impressão é originária, num sentido não metafísico, no sentido daquilo que simplesmente começa e faz 
que haja um antes e um depois. O presente muda incessantemente, mas também surge incessantemente: 
aquilo que chamamos de acontecer‖ (RICOEUR, 2007, p.51). Sobre a construção da memória, Cf. 
Seligmann-Silva (2003). 
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erguem como monumento de culto. Trata-se, pois, da ilustração do movimento da 
condição humana – e ―a imagem é cifra da condição humana‖ (Paz, 1976, p.38).  
Ainda sobre esse aspecto, é pertinente retomar a relação entre memória e imagem. 
A memória, como já se discutiu aqui, se constitui como a ponte que leva ao passado 
experimentado, ainda que essa conexão não seja direta ou sem desvios; a imagem, não 
obstante, se relaciona à imaginação e à fantasia. Em breves palavras: a memória se associa 
ao registro, ao rosto que escapa, situação não confortável à imagem que se constitui em 
retrato, em perspectiva e em projeção, embora, ao final, tudo se resolva por imagem: 
 
Por que essa palavra ―imagem‖? É muito simples... A imagem é o que 
aparece. Denomina-se imagem aquilo que aparece. A filosofia sempre 
tem dito ―o que aparece é o fenômeno‖. O fenômeno, a imagem é o que 
aparece. Bergson nos diz, então, que o que aparece está em movimento 
[...] (DELEUZE, 1981, p. 5). 
 
Esse movimento é caracterizado por ações e reações entre o exterior e o interior8. 
Novamente: à construção de um retrato e ao resgate de uma identidade ou de uma 
condição de identidade se apresenta o transporte: a imagem especular operando trocas. E 
talvez uma das chaves para abrir uma das portas desse enigma seja a concepção de que a 
própria imagem seja o movimento, a construção ou a presentificação do ausente: 
 
Não há dualidade entre a imagem e o movimento, como se a imagem 
estivesse na consciência e o movimento nas coisas. O que há? Somente 
imagens-movimento. É em si mesma que a imagem é movimento e em si 
mesmo que o movimento é imagem. A verdadeira unidade da 
experiência é a imagem movimento (DELEUZE, 1981, p.4). 
 
A disposição em imagens ou imaginação pode ser entendida como ―[...] um ato 
mágico. É um encantamento destinado a fazer aparecer o objeto em que estamos 
pensando, a coisa que desejamos, de modo a podermos tomar posse delas‖ (SARTRE, 
1996, p. 236). Novamente, a resolução se oferece em imagens que permitem o deslumbre, a 
ressurreição do outro instante e a consequente ilusão de que possuímos o que vemos: eis o 
movimento mágico. Embaraço para a historiografia, sedução para a poesia. 
Finalmente, a partir da breve discussão sobre os textos, se percebe uma memória 
simbolizada pela fugacidade: seja diante do rosto irrecuperável entre os reflexos ou através 
da amargurada flor que ao vento fala e que ao vento se desintegra. Trata-se de uma 
memória não confiável, – ―porque é impossível se apoiar à memória: ou ela esquece ou ela 
deforma‖ (HARTOG, 2011, p.80), como afirmou Hartog 
 
Conclusões 
 
Diante das exposições levantadas e das reflexões suscitadas, é razoável perceber o 
caráter de construção, comum à prática historiográfica e à iniciativa lírica, ao considerarmos 
a simbologia da memória. É provável que a elaboração de uma outra perspectiva descenda 
do incêndio proveniente do contato entre a imagem e o real, pois a imagem ―arde‖ através 
da memória, e ao se consumir já projeta o novo: 
 
Não se pode falar do contato entre a imagem e o real sem falar de uma 
espécie de incêndio. Portanto, não se pode falar de imagens sem falar de 
                                                          
8 ―[...] as imagens exteriores transmitem o movimento ao corpo sobre a forma de afecção; o corpo restitui 
movimento às imagens exteriores sobre a forma da ação. É por meio de ações e reações que o movimento 
opera‖ (BERGSON, 1999, p.14). 
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cinzas. As imagens tomam parte do que os pobres mortais inventam para 
registrar seus tremores (de desejo e de temor) e suas próprias 
consumações [...] sabemos que cada memória está sempre ameaçada pelo 
esquecimento, cada tesouro ameaçado pela pilhagem, cada tumba 
ameaçada pela profanação‖ (DIDI-HUBERMAN, 2012, p.210). 
 
Com relação à projeção relativa à imagem de si, a qual pode se encontrar suportada 
em fotografias, retratos e em espelhos, se reconhece a tentativa do registro e do resgate, 
contudo, é importante pontuar que a própria tentativa já exige em si um projeto, uma 
intenção e um olhar. Justamente por essa exigência que a construção se justifica, pois, 
ameaçado pelo perigo do esquecimento, o objeto contemplado já não pode ser o mesmo, 
pois há um sujeito que seleciona, que intermedeia e que imagina essa contemplação, de 
maneira que: ―[...] a imagem do objeto em si é inaferrável; e quem quer apanhar para 
sempre o que transcende o seu corpo acaba criando um novo corpo: a imagem interna, ou 
o desenho, o ícone, a estátua.‖ (BOSI, 2000, p. 21). 
Ainda sobre esse viés corpóreo, é oportuno salientar que o poeta lírico também 
possui uma imagem e se constrói como tal, e sendo assim, também distingue qual de suas 
faces deseja utilizar como material estético: ―[...] no conjunto do mundo material, uma 
imagem que atua como as outras imagens, recebendo e devolvendo movimento, com a 
única diferença, talvez, de que meu corpo parece escolher, em uma certa medida, a maneira 
de devolver o que recebe.‖ (BERGSON, 1999, p. 14) Com efeito, se percebem os ecos da 
diferenciação clássica entre a história e a poesia: a primeira é situada e particular, a segunda 
é universal, não reconhecendo limites. A delicada flor da memória que transita entre essas 
duas escritas oferece imagens referenciais e imagens que suspendem, dado que: ―[...] há que 
retornar à linguagem para ver como a imagem pode dizer o que, por natureza, a linguagem 
parece incapaz de dizer‖ (PAZ, 1946, p.44). 
Por fim, é fundamental reconhecer os impasses na escrita da história que se utiliza 
da memória e da seleção dos fatos. Se é certo que não há imparcialidade no papel do 
historiador, o qual inclusive pode criar, com o objetivo de preencher as lacunas do passado, 
a tarefa do poeta parece ser bem mais complexa. Ao se ter em conta que o escritor literário, 
apesar de ser um agente histórico, se compromete a subverter as experiências, temos que:  
 
[...] a poesia lírica representa o geral verossímil, o valor extensível ao 
conjunto dos homens, sua semelhança para com os outros e a 
representação do humano em geral, verossímil e não verdadeiro, artístico 
e não real, modelo e não natureza, falar imaginário e não comunicação 
histórica (POZUELO, 1997, p. 260). 
 
Em suma, cada um à sua maneira, historiador e poeta cumprem uma missão árdua e 
essencial ao reivindicarem, por meio da memória, os movimentos bruscos da trajetória da 
condição humana. 
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